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VILLA ROSA

IV icen te  D iez  Z azo , h a s ta  ah o ra  concejal 
jd e  la Jun ta  M u n ic ip a l d e  H o rta leza , h a  

querid o  d esp ed irse  d e  su  cargo  d e já n d o ­
n os u n  b u e n  sa b o r  d e  boca . H a  c o n s e ­
gu ido  de la A d m in iso ’ac ió n  la re c ep c ió n  
.definitiva del barrio .

E ra e s ta  u n a  a n t ig u a  r e iv in d ic a c ió n  
d e sa rro llad a  ca s i d e s d e  la  c re a c ió n  d e  
e s te  b a rr io , q u e  c o m e n z ó  s ie n d o  u n a  
p ro m o ció n  d e  v iv iendas p o r  lo s a ñ o s  se­
sen ta, co n  la p re te n s ió n  d e  ser u n a  c iu ­
d ad -d o rm ito rio  d e  las m u c h a s  q u e  proli- 
¡feraron p o r  to d a  la periferia d e  M ad rid , 

cu y o  principal ob je tivo  fu e  el d e  enri- 
Iquecer a u n as  p o cas  p e rso n a s  c o n  algo 
Itan e lem e n ta l co m o  es e l d e re c h o  a  la  
Ivivienda.

El o b je tiv o  d e  e n r iq u e c e rse  se  lo g ró  
¡en m u y  p o co s  añ o s  a  co s ta  d e  tran sg re ­
d ir  to d as  las n o rm a s  u rb a n ís t ic a s  exis- 
¡tentes, sin q u e  lo s  re sp o n sa b le s  m un ic i- 
Ipales p u s ie ra n  c o to  a ta m a ñ a  d e s v e r -  

üenza.
Las anom alías, in fracc io n es  y  aberra - 

iones u rban ísticas se  reflejan  a  lo  la rg o  
’e todo  el ex p ed ien te  q u e  se  h a  p resen - 
td o  con  el o b je to  de legalizar, in d u itan -  
0 de a lguna m a n e ra  a q u ie n es , d e sp u és  
le bu rlarnos, se  re tira ro n  co n  las g an an - 
ias-

A lo largo de la  h is to ria  d e  V illa R osa 
e han  cu rsado  c ien to s  d e  d e n u n c ia s  de 
nom alías y  ca ren c ia s , q u e  a p a r t i r  de 
oy  p o d rem o s  d e m a n d a r  e n  e l p ro p io  
y u n ta m ie n to , y a  q u e  lo s  v e rd a d e ro s  

esponsables desap a rec ie ro n .
Recibim os este  a c to  d e  rec e p c ió n  c o n  

a alegría q u e  c o r r e s p o n d e  a l lo g ro  de 
:oda reiv indicación, y  c o n  e l c o n s ig u ie n ­
te nos seguiremos viendo, a l  m e n o s  h a s ta  
pue consigam os u n  b arrio  c o m o  es de- 
pido.
1_ Gracias, se ñ o r  D ie z  Z a z o , p o r  su  in te ­
le s  en  co n se g u ir  la  r e c e p c ió n  d e  V illa  
posa , as í co m o  o tro s  lo g ro s  q u e  h e m o s  
h sto  en  los ú ltim o s  tiem p o s.

Se cumplen 18 años de tradición en Villa Rosa

Participación vecinal en las Fiestas
U n  a ñ o  m á s  se  c u m p le  la  tra d ic ió n , y  
n o s  a le g ra m o s  d e  v e r  q u e  la  reg la  g e ­
n e r a l  es la  b u e n a  a c o g id a  q u e  to d o s  
lo s  v e c in o s ,  g r a n d e s  y  c h ic o s ,  p r o d i ­
g a n  a n u e s tra s  F iestas.

A p e n a s  c o n  e c h a r  u n  v is ta z o  a l  p r o ­
g ra m a , p o d e m o s  v e r  q u e  e s te  a ñ o  se  
h a  d a d o  u n  p a s o  m á s  e n  la  m e jo ra  d e  
la s  F ie s ta s  d e  V illa  R o sa , d e  la s  cu a le s  
s e n t im o s  e l  o rg u llo  d e  p o d e r  c o m p a ­
ra r la s  c o n  c u a le s q u ie ra  o tra s  f iestas .

E so  sí, la s  n u e s tra s  s ig u e n  te n ie n d o  
e l  m a r c h a m o  d e  la  p a r t i c ip a c ió n  d e  
p r in c ip io  a  fin . P rá c t ic a m e n te  to d a  la  
B e s a  t ie n e  u n  a g ra d a b le  s a b o r  v e c in a l 
q u e  la  h a c e  a ú n  m á s  e n tra ñ a b le .

N o  v a m o s  a  h a c e r  u n  r e s u m e n  e n

e s a s  lín e a s , y a  q u e  e n  e l c o n te n id o  d e  
e s te  B o le t ín  p u e d e n  v e r s e  r e f le ja d a s  
las m u c h a s  a c tiv id a d e s , a n t o  e n  lo  d e ­
p o r t iv o  o  e n  lo  a r t í s t ic o  c o m o  e n  lo  
e c o n ó m ic o  o  e n  las c o la b o ra c io n e s .

T a n  só lo  n o s  c re e m o s  e n  la  o b lig a ­
c ió n  d e  p e d ir  d is c u lp a s  p o r  la s  m o le s ­
t ia s  c a u s a d a s  a  a lg u n o s  v e c in o s , q u e  
s ie m p r e  s o n  i n e v i a b l e s  e n  to d a s  las 
f l e s a s .  Y  a g ra d e c e r  a to d o  e l  B a rrio  la  
e s t u p e n d a  c o l a b o r a c i ó n  p r e s a d a  y  
t r a n s m it i r  u n  m e n s a je  d e  a m is ta d  d e  
to d o  e s te  e q u ip o  q u e  se  h a  e s fo rz a d o  
p o r  o f re c e r  las F ie s a s  q u e  V illa  R o s a  y  
n u e s tro s  v e c in o s  se  m e re c e n , a l  t ie m ­
p o  q u e  o s  d e s e a m o s  u n a s  feh ces  v a c a ­
c io n e s  e s tiv a les .

/•••

Ayuntamiento de Madrid



PLANES PARA SEPTIEMBRE
A la vuelta de las vacaciones, ya con las pilas recarga­
das, iniciaremos una nueva andadura. Para entonces, 
seguiremos con muchas de las actividades de siempre, 
las que llevan entre nosotros tantos anos. Algunas po­
cas puede que desaparezcan ante la imposibilidad de 
dirigirlas, o que se reduzcan en el número de personas. 
Si tienes alguna nueva idea, aquí está la Asociación de
Vecinos -que no olvides que es de todos- para que la

'  - lei, - - ° —pongas en práctica y  vuelques nuevas ilusiones. Por­
que necesitamos savia nueva.

Condado de Villa Rosa
Vivo en un barrio bonito 
de gente amable y sencilla, 
al cual le he puesto 'Condado 
porque su historia me inspira.
Aquí he echado yo raíces, 
aquí mi hijo se ha forrnado; 
me gusta tanto su ambiente 
que en mi estilo ya ha calado.
Según me cuentan algunos, 
era un grupo de casitas 
de un termino campesino 
al que llamaban Canillas.

RESUMEN DE ING RESO S Y GASTOS

FIESTAS VILLA ROSA 1991
INGRESOS
Aportación vecinos ........................  1.111.541
Aportación comercio ....................... 447.725
Bar Asociación.............................  1.786.460
Rita ........................................... 10.000
Recinto ferial................................  803.000

Total ingresos ...........................  4.158.726

GASTOS
Permisos y montaje .......................  900.151
Difusión y propaganda....................  203.000
Actividades propias........................  -830
Actividades deportivas....................  77.175
Fuegos y hoguera.......................... 425.000
Orquestas y atracciones ..................  973.200
Bar Asociación y limonada ............... 995.243
Trofeos y premios.......................... 332.966
Total ga sto s..............................  4.018.565

SALDO A FAVOR A. VV. VILLA ROSA 140.161

Con las moles de edificios 
ya va perdiendo su encanto. 
Bienvenido sea el progreso, 
pero no rompiendo tanto.
Es la ciudad de Madrid, 
es distrito de Hortaleza. 
Condado de Villa Rosa, 
por sus calles tan hermosas, 
con imagen de nobleza.

Rafael Jara

SORTEO ESPECIAL
NÚMEROS PREMIADOS

Aspirador Yelmo 750 W 
Taladradora Bosch 400 W 
Cubeta de vino de 5 litros 
Walkman Sanyo 
Reloj-bandeja-caretas

6832
2 2 7 3
3572
6637
1334

O P TIC A  MABEN
GRADUACION DE LA VISTA

Las últimas novedades en monturas y gafas de sol 
Lentes de contacto

FOTOGRAFIA (regalo de un carrete por revelado)

Mota del Cuervo, 9 
(Edificio La Rosaleda)

Precios especiales 
a  SOCIOS

GIMNASIO

THEO
FISICO-CULTURISMO  
M A N T B N lW E m O  COM BINADO  
ACO ND IC IO NAM IENTO  FISICO DEPORTIVO  
TAEKW ONDO  
SAU N A  FINLANDESA
SO LAR IU M  (RAYOS UVA) -H O RAR IO S FLEX IB LES-

CyTrlbaldos. 14 -  Villa Rosa -  Tal.; 200 31 12 -  CANILLAS
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CO^.UMNA
Ip o e t ic a

il propósito de esta columna es ofre­
cer algo diferente. Hasta ahora, los te­
las tratados en esta sección han teni­

do un cierto carácter trágico, aunque 
Itodos ellos sacados de la realidad. Mi 

Intención no ha sido nunca recrearme 
sn hechos tan desagradables, sino 
anirme a la multitud de voces que de­
mandan una mayor justicia social, pa- 

¡ra evitar que sucesos así se repitan.
En esta ocasión, y aprovechando el 

luen sabor de boca que nos han deja­
do las fiestas de Vilía Rosa, he cam- 
3Íado de registro y aquí os presento 
ana poesía. Estas rimas están dedica- 

idas a todas aquellas personas que de 
"forma altruista se entregan a los de- 

lás, y en especial a los hombres y 
lujeres de esta Asociación, que, con 

Isu áenodado esfuerzo, nos han hecho 
Ipasar quince días muy agradables. Y 
Ique durante el resto del año velan in- 
Icansablemente por los intereses de los 
¡vecinos del barrio.

La ítama

U n a  l la m a  a d o r m e c id a  
v a g a b a  e n  m i  c o ra zó n  
u n a  l la m a  se  e x t in g u ía  
la  l la m a  d e l  a m o r  
y  a p a re c is te  tú
com o u n a  e s tr e lla  e n  la  n o c h e  
c a p a z  d e  e c l i p s a r a  la  lu n a  
con  tu  d e rro c h e  d e  l u z  
y  la  n o c h e  s e  h i z o  d ía  
y  e l  c re p ú sc u lo  a m a n e c e r  
e l  so l b r i l la b a  co m o  n u n c a  
y  lo s d o s  s e re s  e r a n  u n  se r.

José Manuel

9  ̂a q u í esta m o s.
“E n tre  Cos deípeC o de Ca deh esa  

y  los d e e s a  cíase de p e ía je .

9" a s í n o s tuce e íp e ío .

VOSE
ISION

SERVICIO ESPECIALIZADO
• T V  COLOR
• VIDEO
• SO N ID q

REPUESTO MATERIAL ELECTRONICA 
Galería Villa Rosa - Local 30

Teléis.: 759 78 98 
759 60 29

Motilia del Palancar. 18

EDITORIAL

Algo más que festejos
Finalizado el curso, conviene repasar las actuaciones de la Asocia­
ción de Vecinos a lo largo de una etapa muy controvertida, en la que 
se han vertido toda clase de acusaciones -no pocas sin fundamento- 
sobre su intervención en problemas que tocan de cerca al barrio y  al 
distrito de Horcaleza, y, por extensión, a la propia sociedad que nos 
ha tocado vivir en la actualidad.

Hemos reclamado viviendas más asequibles para los que carecen 
de ellas, sobre todo para la juventud. A pesar de nuestros esfuerzos, 
sólo hemos conseguido 70, un fruto escaso, lo que acarrea la protes­
ta negativa contraía A W  por lo no conseguido, aderezada con algún 
rumor -infundado- sobre enchufismo; no se agradece lo positivo, si-. 
no que se nos culpa por adjudicaciones injustas y ajenas a nosotros.

En el reciente y espinoso problema del Centro de Atención al 
Drogadicto (CAD), la postura mantenida por este colectivo hasta 
ahora ha sido favorable a la creación de un centro en cada distrito de 
Madrid. Aunque también hemos aconsejado un emplazamiento, 
dentro del distrito, más alejado de núcleos de población infantil y es­
colar. Porque no apoyamos posturas violentas, se nos impide partici­
par en una reunión en el Ayuntamiento, conseguida gracias a noso­
tros. Luego se nos acusa -con todo descaro y  por medio de nuestra 
prestada megafonía- de falta de colaboración y  de indicios de culpa­
bilidad en el problema, a pesar de haber aportado nuestra estructura 
de secretaría y nuestros medios a las personas que nos difaman. Y se 
añade que nuestro interés en el CAE) se debe a que los hijos de la 
presidenta (en esta A W  no hay presidenta) son drogadictos (por for­
tuna, no tenemos ningún caso!

En el complicamsimo y difícil asunto del aparcamiento, los 
compradores de plazas querrían que colaborásemos en una estafa, 
que és lo que, hasta ahora, les ha Lecho la promotora. Mientras los 
vecinos perjudicados nos llaman chorizos en una pancarta, otras per­
sonas propalan por ahí el rumor de que el interé ŝ del presidente es 
debido a que tiene una plaza adquirida (lo cual es falso). Por no ha­
blar de acusaciones y difamaciones que entran de lleno en el ámbito 
de los tribunales. Solo podemos pedir que se aplique la normativa 
vigente. Y habrá que recordar que, en su momento, se impidió nues­
tra mediación entre las dos partes.

Quizá toda esta crítica destructiva sea una reacción subconscien­
te ante actuaciones políticas que están en todos los medios de comu­
nicación, pensando que el caso Naseiro, el caso Guerra, la financia­
ción de algunos partidos políticos, el voto fraudulento, el 
amiguismo, etcétera, son un mal general. Pues no. Todavía quedan 
muchas personas honradas en este país.

El peligro inmediato para esta Asociación es que acabe reducida 
a una comisión de festejos. Acabamos de terminar las fiestas, organi­
zadas con mucha entrega gracias a la amplia colaboración. A lo largo 
del ejercicio se han realizado docenas de actividades a las que se han 
entregado cientos de personas. Habrá que recordar que tenemos un 
colectivo de mujeres y  otro de jóvenes, con plena autonomía.

En el largo periodo de vacaciones que ahora empieza deberemos 
meditar sobre los errores pasados. Porque seguro que alguna torpeza 
habremos cometido entre tantas actuaciones. Y plantearnos para el 
futuro si abandonamos del todo las ideologías, el sentido social de la 
persona, la defensa de la igualdad de oportunidades, la demanda de 
una enseñanza de calidad y gratuita, asi como el fomento del depor­
te para todas las edades. La consecución de una ciudad para el pea­
tón, y no sólo para el coche, con la creación de espacios verdes y 
nuestra reivindicación de la Casa de Campo de Hortaleza. Nuestra 
protesta, cuando proceda, ante la especulación. O si, por el contra­
rio, abandonamos todo intento de utopía para lograr un mundo me­
jor. y nos dedicamos en exclusiva a organizar festejos y actividades 
lúdicas.

Ayuntamiento de Madrid



ELECCIONES MAYO 1991
Así votó Villa Rosa A = Ayuntamiento / C = Comunidad

C O L E G I O

S
E
C
c
i
•
N

M
E
S
k

C
E
N
S
0

VOTOS
VALIDOS

VOTOS NULOS 
Y EN BLANCO PORCENTAJE P. S. 0. E. P. P. 1. U.

A C A G A G A C A C A C

19 A 537 315 315 5 6 58 58 146 132 96 107 42 46
19 B 569 343 343 4 3 60 60 121 120 148 147 46 49
20 A 605 336 336 4 6 55 55 115 107 140 144 43 52
21 U 942 553 553 12 12 58 58 164 154 284 291 43 48

R A M O N 22 A 705 406 405 10 8 57 57 133 131 180 182 44 48

P E R E Z 22 B 702 402 402 9 7 57 57 113 112 205 216 41 40

D E 23 U 631 376 376 9 9 59 59 180 170 99 99 47 56

A V A L A 24 U 881 521 521 17 18 59 59 229 219 159 168 73 74
25 U 719 408 408 5 6 56 56 130 134 180 189 63 60

26 U 775 442 440 9 10 57 57 200 204 147 142 50 55
30 A 585 320 320 6 6 54 54 142 140 108 113 34 35
30 B 659 395 395 7 6 59 59 183 178 121 120 63 66

27 U 858 526 526 6 7 61 61 216 208 196 203 56 63
28 U 974 635 633 18 25 65 65 213 196 263 262 91 95
29 A 608 354 353 14 13 58 58 140 130 129 135 32 38

G A R C I L A S O 29 B 757 481 481 7 11 63 63 204 194 174 177 45 52

D E  L A 31 A 830 494 493 8 9 59 59 191 177 186 195 55 61

V E G A 31 B 877 551 549 11 12 62 62 202 188 217 221 72 77

32 U 1.053 617 616 15 15 58 58 223 218 235 232 91 102

98 A 531 317 317 9 12 59 59 74 72 155 154 39 40

98 B 554 324 324 8 8 58 58 91 89 151 153 40 39

T o t a le s 15.352 9.116 9.106 193 209 59 59 3.410 3,273 3.573 3.650 1.110 1.196

FLORISTERIA Y HERBOIARIO

COLOR
Coronas - Ramos de Novia - Centros 

Decoraciones de iglesias

Mota del Cuervo, 17 (Loca! 3). Tel. 200 73 34

COMERCIAL CARIBE

Mota del Cuervo, 46 - Teléfono 200 87 86 

Sucursal:
Carril del Conde, 122 - Teléfono 759 65 07

midas
o iQ o ]  -

LOS EMIGRANTES, 14 
TELEFONO: 381 27 10

m a n z a n i t a

¡GRANDES OFERTAS 
TODO EL AÑO!

FERRETERIA

"'d VILLA ROSA

ELECTRIC IDAD. G R IFER IA  
CERRAJER IA . H ERRAM IENTAS 

TO RN ILLER IA  
ART ICU LO S DE REGALO  

M EN AJE  P A R A  EL HOGAR

Motilla del Palancar, 8. Tel. 759 55 38

Elecci'

Total elect 
Votos emii

P S O E ...
PP .......
lU ...........
C D S  .....
PTE-UC .. 
Los Verde

i l  v o t o

Votos emi'

P S O E ...
P P .......
lU ...........
C D S  .....

PP ha ean; 
aargen oe 3' 
t>ierde cerca < 
3S resultado: 
las el PP sub 
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del que no { 
parece delm;

Tomando

CLII
E SP B

lO R T O D O N C IA
I PREV EN C IO N  It 
| S E L L « )O S  OCL

ODC
PU L
EU F
FLUI
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ELECCIONES MAYO 1 9 9 1

:om unidad

I.U.

G

42; 46
46 49
43 52
43 48
44 48
41 40
47 56
73 74
63 60
50 55
34 35
63 66

56 63
91 95
32 38
45 52
55 61
72 77
91 102
39 40
40 39

10 1.196

BE

ÍRIA

:0SA
FERIA
1IENTAS

3ALO
DGAR

. 759 55 38

Elecciones al Congreso 1986 Elecciones 1987
COLEGIO 

RAMON PEREZ 
DE AVALA

COLEGIO 
GARCILASO 
DE LA VEGA

AYUNTAMIENTO
DE

MADRID

COMUNIDAD
DE

MADRID

Total electoral... 8.463 6,700 Votos emitidos . 9,543 9.462
Votos emitidos . 6.359 5,172

PSOE .......... 4.347 3.731
P S O E .......... 2.007 1,572 PP .............. 2.231 2.326
P P 1 881 1.480 ID ............... 692 745
lU .............. 1.150 998 CDS ............ 1.915 2.130
CDS ........... 835 810 Otros............ 109 180
PTE-UC........ 22 g Nulos / Blancos. 249 350
Los Verdes.... 159 133

El voto en Hortaleza en 1986 El voto en Hortaleza en 1991

Votos emitidos....................... 87.551

P S O E ................................. 35,895
P P .................................... 26,000
lU ..................................... 5.000
C D S .................................. 14,445

Votos emitidos....................... 56.972

P S O E ................................. 22.651
P P ..................................... 25.775
lU ...................................... 6.441
CDS ................................... 2,105

B1 PP h a  sanado en nuestro  barrio por un 
m argen oe 300 votos sobre el PSOE, que
{)icr3e cerca de 1.000 votos con respecto a 
os resultados m unicipales de 1987, m ien- 

Itras el PP sube 1.200 votos. Izquierda U ni­
d a  aum enta 400 votos, m ien tras el CDS 
:(del que no podem os ofrecer datos) desa- 
jparece del m apa electoral.

T om ando  sólo los re su ltad o s para  el

A y u n u m ien to , en  Villa R osa el PP logra 
un  39%  de los vo tos, seguido del PSOE 
con un 37,5%  y  de lU  con el 12%.

En Hortaleza, el PSOE pierde nada m e­
nos que 13.000 vo tos con  respecto  a las 
elecciones al C ongreso de 1986, el PP se 
m antiene m ás o m enos igual e lU aum en­
ta 1.500 votos.

En distritos com o el de Salamanca o Re­

dro, el PP h a  arrasado; po r el contrario, en 
Usera, Vallecas o  el cercano San Blas gana 
el PSOE con  da tidad .

Las tres zonas de M adrid con vo to  m ás 
equ ilib rado  h an  sido: M ora ta laz  (22.552 
del PP frente a 18.501 del PSOE), H ortale­
za  (25.775 frente a 22.651) y  Carabanchel 
(43.250 fren te  a 43.353), s itio  d o n d e  la 
elección ha sido m ás igualada.

CLINICA DENTAL
E S P E C IA L ID A D  E N  N IÑ O S

ORTODONCIA 
PREVENCION INFANTIL 
SELLADOS OCLUSARES

ODONTOPEDIATRIA
PULPOTOMIAS 
EMPASTES 
FLUORIZACION

ADULTOS
ENDODONCIAS 
EMPASTES
PROTESIS FUA Y MOVIBLE

PRECIOS ECONOMICOS
MOTA DEL CUERVO, 2 -TEL. 759 90 43

ESCUELA N F ANTI  L
« R A B E L »

• Preescolar •  Psicomotricidad
• Profesores especializados •  Ritmo
• Comedor •  Desarrollo de la personalidad
• Servicio médico •  Danza
• Psicólogo •  Inglés

P E D P O f l E R A S ,  3 7  -• T e l .  2 0 0  99 03

1 5

LA TIENDA DE LAS TELAS
Cortinas • Visillos

Sábanas americanas • Sábanas nacionales 
Toallas al peso • Lanas de Béjar 

Sedas de importación 
TODA LA MODA HOGAR TEXTIL

refació, 15 (frente al Colegio Garcilaso de la Vega)

LA CLINICA del Calzado
PLANTILLAS ORTOPEDICAS

Reparación en e! acto 
Tapas en 5 minutos 

Medias suelas en 30 minutos

Motilla del Palancar, 41 Local 10 (en los soportales)Ayuntamiento de Madrid



LA A SO C IA C IO N  DEIVE

CAD sí, pero en otro lugar

E sto  es lo  q u e  se  v ie n e  a  p ro p o n e r  e n  las ú ltim a s  m aniEes- 
ta c io n e s  re a liz a d a s  p o r  v e c in o s  d e  V illa  R o sa  q u e  c re e n  v e r  
p e lig ra r  su  e n to rn o  c o n  la c o n s tru c c ió n  d e  u n  c e n tro  p a ra  
t r a ta r  a  d ro g o d e p e n d ie n te s , y  q u e , p re v is ib le ra e n te , h a  de 
s e r  u n  lu g a r p o r  d o n d e  c irc u le n  m u c h a s  p e rso n a s  a d ic ta s  a
la s  d ro g a s . , , . . . .

E s e v id e n te  e l  p o q u ís im o  ta c to  d e  la  A d m in is tr a c ió n  
m u n ic ip a l, a l n o  re a liz a r  u n a  a d e c u a d a  c a m p a ñ a  in f o m a t i -  
v a  y  d e  p a r tic ip a c ió n  d e  lo s  v e c in o s  a  la  h o ra  d e  d e c id ir  s o ­
b re  la c o n v e n ie n c ia  o  n o  d e  u n  c e n tro  d e  e s ta s  c a ra c te n sü -  
cas  e n  e l p ro p io  e n to rn o . C o m o  a s im ism o  se  ev id e n c ia  la 
fa lta  d e  in fo rm a c ió n  q u e  to d o s  te n e m o s  a ce rca  d e  las c o n ­
d ic io n e s  e x is te n te s  e n  o tro s  lu g are s  d o n d e  se  u b ic a n  esto s  
c e n tro s . N o  c a b e  la  m e n o r  d u d a  d e  q u e  ex is te  u n  c ie r to  se- 
c re tis m o  d e  la  A d m in is tra c ió n  a  la  h o ra  d e  a c tu a r  c o n  la 
d ro g a d ic c ió n .

T o d o s  lo s  v e c in o s  d e  V illa  R osa , c re e m o s  q u e  s in  e x cep ­
c ió n , c o n s id e ra m o s  q u e  las d is t in ta s  a d m in is tra c io n e s  d e ­
b e r ía n  to m a r  m e d id a s , c ad a  u n a  c o n  su s  c o m p e te n c ia s , p a ­
ra  so lu c io n a r  e s te  p ro b le m a  so c ia l q u e  n o s  a fe c ta  a  to d o s  
d e sd e  h a c e  a lg u n a s  d é c a d a s  y  q u e  v a  e n  a u m e n to .

T a m b ié n  c re e m o s  q u e  to d o s  lo s  v e c in o s  d e  V illa R osa , 
s in  e x ce p c ió n , n o s  so lid a r iz a m o s  c o n  a q u e llo s  q u e  se  v e n  
a fe c ta d o s  p o r  la  a d ic c ió n  a  las d ro g a s , y  a p o s ta m o s  p o r  su  
cu ra  y  re h a b ili ta c ió n  a  carg o  d e  la  A d m in is tra c ió n  pub lica .

P e ro  la m a y o r ía  d e  lo s  v e c in o s  d e  n u e s tro  b a rr io , so b re  
to d o  lo s  q u e  se  s ie n te n  a m e n a z a d o s  p o r  la  u b ic a c ió n  d e  u n  
c e n tro  d e  m a rg in a lid a d  so c ia l e n  la  p ro x irn id a d  d e  su s  v i­
v ie n d a s , n o  d e se a n  v e rse  a fe c ta d o s , n i s iq u ie ra  p s ic o ló g ic a ­
m e n te  p o r  u n  p ro b le m a  q u e  e llo s n o  h a n  c rea d o , y  que , 
e n  c u a lq u ie r  caso , p o d r ía  tra ta rs e  e n  o tro s  lu g a re s  m e n o s  
c o n tro v e r tid o s .

E x is te n  a lg u n o s  v e c in o s  -p o c o s ,  y  n o  sa b e m o s  s i se rá n  
d e  V illa  R o s a -  q u e  tra n sg re d e n  la s  n o rm a s  c o n s titu c io n a le s

m e d ia n te  a c to s  v a n d á lic o s  c a rg a d o s  d e  v io le n c ia , ampal 
rá n d o se  e n  las so m b ra s  d e  la  n o c h e  o  e n  las m a sa s  d e  per j 
so n a s  c o n  s e n tim ie n to s  m e n o s  in n o b le s . .£ I

T o d o s  t e n e m o s  e l d e r e c h o  y  e l d e b e r  d e  rnam resta:| 
n u e s t r a s  o p in io n e s  y  d e fe n d e r la s ;  e n  e se  s e n t id o , Uamal 
m o s  a  to d o s  lo s  v e c in o s  a  t ra b a ja r  u n id o s  p ia ra  lograr uri 
b a rrio  m e jo r . G rac ia s  a  e sa  u n ió n  vec in a l, lo g ra d a  e l pasij 
d o  o to ñ o , e se  e d ific io , p ro y e c ta d o  e n  p r in c ip io  co m o  ur 
C e n t r o  d e  A te n c ió n  a l D ro g o d e p e n d ie n te  (C A D ), v a J  
p re s ta r  se rv ic io  c o m o  C e n t r o  d e  P r o m o c ió n  d e  la  Sai 
l u d ,  C a s a  d e  S o c o r r o  y  C e n t r o  p a r a  l a  T e r c e r a  E d ad

Francisco Javiar Núñez Rodríguez

PO D O LO G O
ESPECIAUSTA DEL PIE

Mota del Cuen/o, 7, 2® A 
C o n su lta :  Previa petición de hora
Teléis. 7 5 9 1 7  20-200 49 34

COMPRE CALIDAD; LOS SUYOS LO MERECEN

Carnes selectas f \ C |  K A C  Pescados - Aves 
Charcutería U C L I V I C  Congelados - Frutas

Donde encontrará Servicio, Calidad y Precio

TRIBALDOS, 11 - Tel. 200 74 94 
S E R V IC IO  A  D O M IC IL IO

El aparcamiento de 
nunca acabar
S e g u im o s d e n u n c ia n d o  u n a  s i tu a c ió n  in ju s ta , q u e  
casi 400 fam ilia s  y  se  e n c u a d ra  d e n tro  d e l f ra u d e  mmob;| 
lia rlo  m á s  e v id e n te  d e  lo s  ú ltim o s  a ñ o s  e n  V illa  R o sa  I 

E l p r in c ip a l c u lp ab le  d e  e s te  fra u d e  s igue  s ie n d o  la eml 
p re sa  V ra ise m b a b le , c u y o s  d ire c tiv o s  carece ri d e  cualquifi 
c la se  d e  e sc rú p u lo s  y  s e n tid o  d e  la re sp o n sa b ilid a d  prottj 
s io n a l. D e sd e  e l m o m e n to  e n  q u e  se  d e c re to  la  posibl^e o;j 
d e n  d e  d e m o lic ió n  p o r  p a r te  d e  la J u n ta  M u n ic ip a l, deb j 
r ía n  h a b e r  t ra ta d o , p o r  to d o s  lo s  m e d io s , d e  lleg ar a  urtci 
a c u e rd o s  c o n  lo s  a fe c ta d o s  p a ra  b u s c a r  u n a  p ro n ta  solil 
c ión . P e ro  e n  lu g a r  d e  e s to  s ig u e n  re tra sa n d o  la  posib le  s j  
lu c ió n  m e d ia n te  a rg u c ias  d e  c a rá c te r  le g a l  q u e  le s  perm ita  
sa c a r  la  m á x im a  re n ta b ilid a d  a  c o s ta  d e  p e q u d ic a r  a  tero
ros.

P re te n d e  a h o ra  la  e m p re sa  q u e  se  le  a p ru e b e  una 
p lia c ió n  d e l a c tu a l  p ro y e c to , h a s ta  la  a c e ta  d e  acceso  a i  
c o m u n id a d  d e  v e c in o s , c o n  e l f in  d e  p o d e r  e n ca ja r  alli «  
p o s ib le s  p la z a s  q u e  se  v a n  a  d e m o le r  e n  la  z o n a  construía 
ileg a lm en te .

CL IN IC A  DENTAL Sociedades; ADESLAS, ASIS.41 
SANITAS.CEYDE

EMPASTES RAYOS X
PROTESIS ORTODONCIA
LIMPIEZAS ENDODONCIA

ESPECIALIDAD EN NIÑOS 
P R E C I O S  E C O N O M I C O S  

MOTA DEL CUERVO, 11,1 ® A -  Tel. 759 87 41

HIPER TEXTIL

CONFER
M A S  B A R A T O  T O D O  E L  AÑ O

LENCERIA • PUNTO • VAQUEROS 
ROPA INTERIOR

Primer Premio del Concurso de Escaperales de Navidad 1989
Motilla del Palancar, 18, pto. 10 - Galerías Villa Rosa
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Probablemente, los vecinos vuelvan a recrudecer en sus 
Protestas, y con razón, si se llega a vislumbrar la menor 
Posibilidad de que el Ayuntamiento les apruebe tamaña 
Indignidad-
1 Y decimos que sería indigna dicha ampliación por cuan- 
[o que dejaría totalmente encallejonado el acceso a más de 
E50 personas residentes en esa comunidad.
I De cualquier forma, esta obra se encuentra en Cales con- 
biciones, por k ita de la adecuada actuación municipal, que 
uesde un principio debió velar por la buena marcha de las 
pbras, y después, por no adoptar una actitud más contun- 
Hente con quienes no respetaron las reglas del juego.

No obstante, los que sufren las consecuencias son los 
nismos de siempre; los vecinos, los contribuyentes, que 
jrde o temprano se ven obligados a ejercer medidas de 
presión o a denunciar a los infractores.
[ Desde esta Asociación de Vecinos seguiremos esforzán­
donos por lograr que todos nos pongamos de acuerdo y 
Ixijamos juntos una pronta solución ai problema, sin que 
Be pequdique a nadie más.

.1 , . .. í ífv J í;  • .iF'l*:" irltiíi'iiH i "'I

»

OPT I CA Y 
FOTOGRAFIA

Cira, de Canillas, 124 - 28043 MADRID 
Teléfonos 200 94 05 - 759 56 84

DROGUERIA ELOSIL PERFUMERIA
PLASTIFICAM OS T O D O  T IP O  D E  D O C U M E N T O S 

HA CEM OS FO TO C O PIA S A  PA R T IR  D E 6 PTA. 
ARTICULOS DE REGALO Y BISUTERIA 
SERV IM O S PE D ID O S A  D O M IC IL IO  

SERVICIO ESPECIAL PA RA  C O M U N ID A D E S 
MATERIAL ELECTRICO

TRIBALD05, 3  fjun to  a  la  C erveceria  M adriz)

Hacia la unión vecinal 
de cooperativas
La Cooperativa de Viviendas Villa Rosa celebró su Asam­
blea Ordinaria el pasado 8 de junio, a la que asistieron cer­
ca de 500 socios y un par de centenares de personas más.

Los puntos tratados fueron los más interesantes de 
cuantas asambleas ha mantenido la Cooperativa, ya que 
en ésta se ha dado un nuevo impulso a la entidad, que 
abre nuevas expectativas.

Dos puntos sí es preciso resaltar, que se aprobaron con 
los votos de todos los presentes, por lo que pueden repre­
sentar en un futuro inmediato.

El primero es integramos en una cooperativa de segun­
do grado, denomiirada Unión Vecinal de Cooperativas, 
la cual es probable que se constituya este verano con más 
de 15 cooperativas de barrio, cuyo fin principal será el lo­
grar más terrenos, en nuestros respectivos barrios, ante 
unas administraciones poco permeables en estos momen­
tos a los planteamientos de las pequeñas cooperativas. 
Con esta unión podemos pasar a englobar cerca de 10.000 
cooperativistas.

El segundo punto importante, también aprobado, ha si­
do la adjudicación a las 70 primeras personas de nuestra 
Cooperativa de las 70 viviendas que podremos construir 
en la parcela que el Ayuntamiento nos adjudicó a primeros 
de año en Canillejas, cerca de la carretera de Vicálvaro, y 
que han recaído, por orden de inscripción, en los primeros 
70 cooperativistas que reúnen los requisitos exigidos por la 
Empresa Municipal de la Vivienda (EMV) para el Plan 
18.000, y siempre sujetos a la aprobación definitiva por 
parte del Ayuntamiento.

Finalizamos la Asamblea con el compromiso de seguir 
intentando lograr nuevas parcelas, bien sea del Ayunta­
miento, bien de la Comunidad Autónoma de Madrid o por 
cualquier otra vía que nos permita poder construirlas.

PELUQUERIA A L E X
ESTETICA -  MASAJES CORPORALES 

LIMPIEZA DE CUTIS -  DEPILACION A LA CERA 
DEPILACION ELECTRICA

Motilla del Palancar, 32, bajo L Teléf. 200 30 33

V. ESTANCO PAPELERIA
P U S A N

su tienda de regalos

C/ Motilla del Palancar, 8 ®  200 76 47

Ayuntamiento de Madrid



CLUB JUVENIL VILLA ROSA
Paisajes

Sería horrible intentar 
conquistar aquel paisaje, 
o vencer al ancho m ar 
con su  potente oleaje.

Por eso en todos mis sueños 
in tento  sólo soñar 
y  no  llegar a ser dueño 
de aquel paisaje y  del mar.

M i sueño de ahora es 
el tercer am or que sueño; 
el primero no  intenté, 
al segundo fui pequeño.

Y pues no supe ni sé 
conquistar mis ilusiones, 
com o en la primera vez, 
hablarán los corazones.

Y los suaves sentimientos 
harán mi am or de cristal, 
y  así todos los m om entos 
que viva m ientras los viva 
no m e sabrán a metal 
y  el frío será calor 
y  el verde color de oliva 
se  tom ará aceite y  sol.

L. Núñez

Yerma sepmítura
Yo quiero que mi tum ba esté tan seca 
com o el desierto del conh'n del m undo 
y  no haya llantos, siquiera un segundo, 
que hum edezcan mi posada y  Meca.

N o turbe mi paz quien al D ios impreca, 
aunque mi alm a atienda desde el profundo; 
encendedm e de risas y  os secundo, 
aunque acusen a mi alma de que peca.

Vivos colores borren la tristeza 
y  m uten mi losa en la flor más bella, 
y  el recuerdo que es en vuestra cabeza 
deje la memoria sobre mi estrella, 
llene mt sepultura de nobleza 
y  sólo este soneto quede en ella.

UN PO C O  DE ROCK PE R S O N A JE  DEL M ES

Solíam os tocar en algún só tano, sin m e­
dios y  sin ningún apoyo. Un buen día, la 
Asociación, a naves del Club Juvenil, nos 
incorporó dentro de sus m uchas activida­
des.

T eníam os las ideas claras y  un  rum bo 
marcado; queríamos hacer música. C on los 
instrum entos afinados y  las ganas de los 
principiantes, com enzam os. C on  el tiem ­
po. y , cómo no, con ensayos, hem os logra­
do un nivel aceptable, com o dem ostram os 
todos los grupos en las Fiestas de Primave­
ra.

El Club Juvenil está m uy  contento con 
n o so tro s ; ta n to  B enyam  co m o  A tocha  
Apeadero hem os ido poco a poco subien­
do una enorme cuesta que, sin ese apoyo 
que el Club Juvenil nos ha dado, no  hubié­
sem os podido com enzar a andar.

Ahora som os cuatro grupos com partien­
do local, cada un o  con  su  estilo  propio, 
por lo que m e gustaría pedir en estas líneas 
la com prensión de aquellos vecinos m ás 
próximos ¿  local, por si algún día levanta­
m os a alguien de su siesta. Hem os cerrado 
las puertas, ventanas, hem os insonorizado 
la batería y  bajado los am plis, todo  esto pa­
ra intentar no  molestar, cosa que m e pare­
ce que estam os logrando.

M antener tan to s g rupos de m úsica re­
sulta m uy difícil con las m uchas activida­
des que tiene la A sociación de Vecinos, 
por lo que m e gustaría agradecer todo  lo 
que ésta y  el Cm b Juvenil han  hecho por

Este m es tom ó posesión de su cargo de al­
calde de M arbella el p residen te  del Real 
M adrid, Jesús Gil. Este orondo y  meticón 
personaje es el único político que ha cori- 
seguido, hasta el m om eiito , una mayoría 
tan amplia (claro, que a lo mejor lo que pa­
só  es que jugaba en casa).

En fin, el caso es q u e  este  rojiblanco 
adalid ha conseguido 19 concejales sobre 
el total de 25.

El problem a se presentará si alguna vez 
el Grupo Independiente Liberal (GIL) acu­
de a unas elecciones generales, -jel Aüeti o 
las Ideas?

BUSCA
EL
ERROR

d i s f r a

noso tros. Porque, en resum idas cuentas, 
'o i cellos han  sido lo s  que han  hecho un poco 

de rock. ¡Gracias!
T ito

El ganador de la pasada edición de Busca el 
Error, pa troc inado  por la casa de discos 
Disfraz, ha sido Luis César G óm ez Mate.

Asimismo, el ganador del disco deberá 
personarse en el local de la Asociación (ca- 
Üe de El Provencio s/n , jun to  al edificio 
Apolo) a recoger el premio.

Lamentamos, igualmente, la escasa par­
ticipación en esta últim a edición, y  os ani­
m am os a participar m andando  una carta 
con vuestra dirección y  teléfono, junto a! 
e n o r de cada m es, ad jun tando  la correc­
ción del m ismo, de lo contrario no se dará 
com o válido. ¡Ánimol, participa.

L. Núñez

E l  D e s c a n s o
Restaurante
HORNO DE LEÑA

ESPECIALIDADES 
Chuletas de cordero

y
Asados

Rogelio Muñoz, 2 - Teléfono 764 01 44 - Madrid

DEPORTES OSNODA
LIQUIDACION TOTAL

POR CESE DE NEGOCIO 
S E  T R A S P A S A

Mt)Ui Cuervo, 34 
TéMmir. 200 7Ü23 28043 MADRID

IMPRENTA
SALVADOR

BENITA AVILA, 33
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NOCHE DE BR U JA S

1 Destazando la noche de San Juan, irrumpía la algarabía de m ásca­
ras petulantes azotando, desacom pasadam ente, la tierra estéril y 

: polvorienta al ritm o sofocante del rock.
I Pero, no obstante, sucumbirían los cuerpos embriagados por la 
I espuma libidinosa a la atracción mística de la m edianoche mágica 
de San Juan, abstraídos en el despliegue informal de rnulticud de 

1 estelas chispeantes que ascendían ingrávidas com o espíritus fuga- 
|ces, reventando en estruendos de luz ardflcial multicolor.

Los perfiles inmateriales de las brujas y  dem onios pululaban en 
jm o de la Hoguera, m urm urando palabras indecentes entre carca- 

ijadas irónicas y  agregando polvo de especias al fuego, chisporio- 
Iteando. En el ultim o instante, cuando el resplandor de los cohetes 
[cesa en la noche guerrera, las tracas erunudecen de repente dejan- 
jdo  un extraño siltódo en nuestros oídos v  la Gran Hoguera se de- 
Irruraba abatida sobre sus brasas incandescentes, arropada en el 
lunísono m urmullo de sorpresa proclamado por el corro de asisten- 
I tes, entonces y tan  sólo en ese instante parecía que codo hubiese 
I sido irreal.
I La extraña música que parecía haber estado sonando de fondo, 
[las risas y  los gritos que ioan y  venían en cortos ecos, codo se re- 
jducía a Eágelas hileras de hum o gris que se licuaban al breve con- 
I tacto con la atmósfera. La gente se retira a continuar la fiesta con la 
I extraña sensación de haber sentido la magia y  el miedo.
I Tan sólo quedan ya algún que otro piróm ano que pretende ani- 
jm ar el fuego que no tardará en apagarse y  un grupo de atrevidos 
[chavales que saltan nerviosos las últimas llamas azules de lo que 
[sin duda fiie la noche de las Brujas de San Juan.

- tJ

La N iñ a  nosotros.

¡Llegó e l verano!

C on sus calores, sus exám enes finales y  sus merecidas vacaciones, po­
demos decir con alivio que ya llegó el verano. Esta vez parecía que 
el retraso con que se presentó presagiaba un estío m enos sofocante 
y  caluroso que en años anteriores, pero, todo lo  contrario, este año 
el verano está siendo no sólo sofocante, sino insoportable. Eso sí.

que nos obsequia esta estación del año (supongo que para una chi­
ca, la visión de un  chuco en bañador debe de ser algo parecido). En 
fin, que de nuevo el verano ha venido a pasar sus vacaciones con 
nr»cr,1-mc L- N-

A)

BAR • CERVECERIA REPARACION DE TAPICERIAS Y CORTINAS 
EN GENERAL

Teide FABRICACION PROPIA DE TRESILLOS Y CORTINAS

DESAYUNOS - COM IDAS P resu p u e s to s  sin  com prom isos
M ERIENDAS

SF. CFl FRRAN C \  IMPl .PAÑOS U A Z A R O
Morilla del Palancar, 32
Tel. 200 70 51 26043 MADRID Pedroñeras, 39 Tel.: 759 20 92 28043 M AD R IDAyuntamiento de Madrid



FIESTAS DE PRIMAVERA

Entidades colaboradoras en las Fiestas
M E N C IO N E S ESPECIALES
Junta M unicipal de H ortaleza 
Policía M unicipal 
Polideportivo ViUa Rosa 
C om unidad de Feriantes 
APA Colegio Pérez de Ayala 
Agrupación Deportiva 
Club del Pensionista 
Club Juvenil

D O N A C IÓ N  D E  T R O FE O S
Electrodom ésticos Expert 
Ferretería J. García 
M uebles Caribe 
Decom isos Arenal 
Taller de M anualidades A W  
Lasercolor, SA 
A lim entación Zurro

C O M E R C IO S DEL BA RRIO
Juguetería Lupo 
A utoservicio Romero 
Perfum ería M ota Cuervo, 27 
T intorería París 
D ecor-H ogar 
Farmacia M aría Jesús 
Bar Florida 
C alzados Suni 
Lotería Las Pedroñeras 
Papelería M ari 
Bar Los Riscos 
El Segoviano 
Ferretería Cortés

Panadería M arisa 
M ercería M ari C arm en 
Floristería Color 
Autoservicio Gam a 
Farmacia Las Pedroñeras 
Z apatería  El Parque 
Droguería Celi 
Peluquería Ino 
M ercería Sam anta 
Autoservicio Contreras 
Papelería La Blanca 
El Corral de los Pantalones 
Clínica del Calzado 
Frutos Secos M ari C arm en 
Alum inios CVS 
Frutería H erm anos Juan 
Cristalerías Delgado 
Panadería Jesús 
Ilum inación M oderna 
Puesto Periódicos M . Cuervo 
Bar Cervigón
Estudio Fotográfico El T ren  
Ferretería Villa Rosa 
Cacharrería Alfar 
Bricolaje M ax-M adera 
Frutos Secos Francisco Franco 
El Y antar de CaniOas 
Local M ota del Cuervo 
Papelería Kuos 
Las Chicas de Oro 
Panadería El Parque 
Bar Sanabria 
Puertas Blindadas 
Autoservicio Correa 
Bodegas Pipo 
Vídeo C lub Alfe

Ó ptica M aben 
Peluquería Rafa 
Kingdom  College 
Bar M artín
Autoservicio El C om ilón 
Bodegas Cobela 
Pastelería Villa Rosa 
M ercería Julter 
Clínica D ental Tribaldos, 5 
La T ienda de las Telas 
Bar Pertutti 
M odas M anzanita 
A lim entación El Soto

M odas Body
Farmacia T om ás H ernández 
Peluquería Alex 
Bar Inerva 
Estanco
Peluquería C arm en 
Peluquería Charo 
Papeles Pintados Isa 
General de Com unicaciones 
Cristalerías Villa Rosa 
Papelería El T rébol 
Q uiosco Canillas-Emigrantes 
M antequerías Navafría

GA LERÍAS VILLA  R O SA . GA LERÍA PED R O Ñ ER A S
La Bodega, Café-Bar Puesto núm ero 7
M antequería José Puesto núm ero 27
Perfijm ería-Droguería Trueba Puesto núm ero 30
Frutas-Verduras H erm anos Puesto núm ero 31

San Juan Puesto núm ero 33
Carnicería H erm anos Callejo Puesto núm ero 34
H iper-Textil Confer Puesto núm ero 38
Carnicería Santiago Puesto núm ero 39
Asesoría Laboral Puesto núm ero 42

y  Técnica Puesto núm ero 43
Pollería Vergara Puesto núm ero 44
Yose-Visión Puesto núm ero  47
M ercería Pili Puesto núm ero 48
D roguería Loli Puesto núm ero 49
Droguería-M ercería Puesto núm ero 50

Flores Puesto núm ero 52
Chicos-Chicas M irpa Puesto núm ero 53
M ercería Elen Puesto núm ero 54
Asesoría Roldán Puesto núm ero 55
Z apatería Puesto núm ero 56

F E R R E T E R IA

J .  GARCIA
ELECTRICIDAD • MENAJE

DISTRIBUIDOR TENDEDEROS DE TECHO 
MEDIDAS ESPECIALES PARA ESTA ZONA

CARRETERA DE CANILLAS, 138 
CENTRO COMERCIAL GUADALUPE

TIENDA 1 7 - C  
TELS. 200 98 88 • 759 69 64

CRISTALERIA Y TRABAJOS 
EN ALUMINIO

DELGADO
TRABAJOS EN CRISTAL - LUNAS ■ ESPEJOS 

INSTALACION Y ACRISTALAMIENTO GENERAL 

VIDRIOS DE COLOR ■ MARCOS Y MOLDURAS

H o ta  d e l  C u e r v o ,  74
T e l é f o n o  200  79  36

CHICOS-CHICAS
MIRPA
Moda infantil y juvenil

Visítenos
1 0 %  d e  d e s c u e n t o  e n  

t o d a s  l a s  c o m p r a s
G A L ER IA  CO K CRCIA L VILLA RO SA  •  P U E S l'O  22 

M OTILLA  D E L P A L A N C A R ,18

PUERTAS Y TABLEROS
BENAYAS

Puertas de interior con el 15% de descuento 
Máquinas de corte a medida 

Ingletadora de molduras
B U E N  A P A R C A M IE N T O

P E G A S O ,  34 TEL. 200 20 88

Relac
I  CON CURSO 1
( jo r g e M a t o se s .

V n C ER TA M l
[Prim erprem io f 
I -  Eladia del M o 
|-S o lA lcaraz- 
iFinalista; María

l u  SAFARI FO
jl® Jesús Fernán 
|2 °  Oscar Mario

I d i b u j o  in f a

Ijosé Ram ón Loi 
ISonia Martín. 
iTeresa Delgadc 
ISilvia Femande 
¡M aría Luisa Ve, 
lA na M artín.
I Víctor Estepa. 
Ijavier Estepa.

I v r a  C A M P E C
|1® Gabriel Cor 

Alfonso Gai 
M iguel Mor

r O R N E O  D E
la s ta  16 añ c
Licardo Camp(
)e sd e  16 añ

leseo Arranz. c

r O R N E O  D E
la s ta  16 a ñ o

bardo Campos.
}esde 16 añc

Lermo Núñez.

JIM KANA
fan til. José 

famara M aest
¡uven íl. Mieui 
\lm udena Het

11

CREMA D 
PULPO A 
CHOPITO; 
CHORIZO 
SETAS CC 
JAMON DI

Ayuntamiento de Madrid
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FIESTAS DE PRIMAVERA
Relación de premiados

I  C O N CU RSO  D E  CARTELES
I Jorge M atoses.

I V n CERTA M EN  U T E R A R IO
I Primer prem io {tx  aecjuo):
I  -  Eladia del M olino Sánchez.
I -S o l Alcaraz.
Ipinalhta; M aría Isabel Esperanza García.

In SAFARI F O T O G R Á F IC O
ir Jesús Fernández Santobeña. 
l2° Oscar M ario Guillén.

I d i b u j o  i n f a n t i l

Ijosé Ram ón Losada.
ISonia Martín.

Teresa Delgado.
ISilvia Fernandez.
¡M aría Luisa Vegas. 
lAna Martín.
|V íctor Estepa.
¡Javier Estepa.

I v i I I  C A M P E O N A T O  DE M US
|!°  Gabriel G onzález y  J. L. Fraguas.

Alfonso García y  Valentín cfél Rincón.
3° Miguel M ontejano y  T. Santamaría.

TORNEO D E  AJEDREZ
í a s u  16 a ñ o s . 1° Fernando Laguna. 2° 

ULi-atdo Cam pos. 3“ Alberto González.
)e sd e  16 a ñ o s .  1“ José A lonso. 2° Er- 

aesto Arranz. 3° Guillermo N úñez.

TORNEO D E  D A M A S
la s ta  16 a ñ o s . 1° Francisco Siria. 2° Ri- 

bardo Campos. 3° Sergio Chacón.
)e sd e  16 a ñ o s . 1° Pilar Alonso. 2“ G ui­

llerm o N úñez. 3° M ario L. de la Cam pa.

3IMKANA
Infan til. José R. Losada, Lorena Lebrero, 
Jam ara  M aestro y  Alvaro Peña Cortés.
|u v en il. Miguel Izquierdo, Lucía BohoUo, 
■Jmudena H ernández y  Carlos Delgado.

PET A N C A
S é n io r . 1° A n ton io  C errudps, M ari Pili 
C asado  y  Javier Prado. 2 °  Á ngel Bueno, 
Luis G utiérrez  y  Leo Iglesias. 3° Ricardo 
Cuenca, A scensión Nadales y  Julia Isabel.
I n f a n t i l .  1° A n to n io  M artín ez , M arcos 
M artínez y  Ángel Luis Sánchez._2° D aniel 
Serrano, Juan Rubio y  Raúl M artín.

P IN G -PO N G
In fa n ti l .  1° Luis M iguel Poza_. 2' 
Álvarez. 3“ C ésar Lorenzo García.

D avid

Juv en il. 1° Roberto Valbuena. 2° Luis Ca­
no. 3° Ernesto Arranz.

III T O R N E O  D E  TEN IS
r  M arce lo  V e lá z q u e z . 2 °  A u g u s to  de 
Mingo.

D U A T L O N
S é n io r .  1° C arlos P érez . 2° Luis Javier 
Castellano. 3° Antonio H ernández.
Juv en il. 1° Jorge D iéguez Rom ero. 2° Gui­
llerm o Requena. 3° hnguel Pérez.

I
í

C á i m  N o m o
P S IC O LO G A

PSICOMOTRICISTA

☆  NIÑOS - JOVENES - ADULTOS ☆

Comercial Guadalupe. 2- planta. Local 5-B 
Teléf. 759 88 09. Llamadas: 3.30 a 4.30

M r B a r  P E T R I
C O C I N A  D E L  N O R T E

ESPECIALIDAD EN:

88 11

CREMA DE CABRALES 
PULPO A LA GALLEGA 
CHOPITOS A LA ANDALUZA 
CHORIZOS A LA SIDRA 
SETAS CON GAMBAS 
JAMON DE BELLOTA

FABADA ASTURIANA 
POTE DE TINEO 
LOMO DE MERLUZA CON 

PIMIENTOS DE PIQUILLO 
VENTRESCA A LA BILBAINA 
SOLOMILLO SALSA BORDELESA 
CHULETON DE BUEY

Mota del Cuervo, 1 -  Tel. 200 70 31

DROGUERIA -  PERFUMERIA 
MERCERIA

Trueba
< < > >

A r t íc u lo s  d e  lim p ie za  • J u g u e te s  
S e  re v e la n  fo to s  

R e g a l a m o s  c a r r e t e  y  á lb u m

Galería Villa Rosa, Local 3 
Motilla del Palancar, 18. Tel. 759 55 36

Ayuntamiento de Madrid
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BA LO N C ESTO
In fan til fe m e n in o
1° Ram ón Pérez de Ayala. 2“ Luis Cemuda. 
Infantil m asculino
1° Filósofo Séneca. 2° A W  Villa Rosa. 3° 
Luis C em uda.
C a d e te  fe m e n in o
1“ A W  Villa R osa. 2 “ R am ón  P érez  de 
Ayala. 3° Ram ón y  Cajal.
C a d e te  m ascu lin o
1° A W  Villa Rosa. 2“ Padres Paúles. 3“ Pa­
blo Picasso.

C a d e te s
1° AD Villa Rosa. 2® Spartac de M anoteras 
CD.

P la ta: A m adeo Gam bino. 
Bronce: Iván González.

A fic io n ad o s
1° Prosperidad CF. 2° AD Villa Rosa.

D e  14 a  17 a ñ o s  m ascu lin o
1® D aniel Gil M ondéjar. 2“ Luis R. Gómez 
Cam bronero. 3® D avid N avalón Pérez.

FÚ TBO L SALA
B e n ja m ín  m ascu lin o
1® Ram ón Pérez de Ayala. 2® Pablo Picas­
so. 3° Pinar Hortaleza.

M e d a l l a s  m á s  j ó v e n e s
O ro: G uillenno Requena. 
P la ta: M iguel A. Oliver. 
Bronce: Ó scar N úñez.

Ju v en il fe m e n in o
1® W ippers. 2® O íd Girls. 3® A W  de Villa 
Rosa.
Ju v en il m ascu lm o
l°S po rting . 2 °A W V iU a  Rosa. 3®Presing 
M anoteras.

A le v ín  m ascu lin o
1® Atlantic. 2° R am ón Pérez de Ayala. 3° 
Fray Escoba.
In fa n til m ascu lino
1° Villa Rosa. 2° Filósofo Séneca. 3° Ra­
m ón  Pérez de Ayala.

D e  18 a  39  m ascu lin o
Son los cam peones absolutos.
M e d a l l a s  m á s  j ó v e n e s
O ro: M iguel Blázquez. 
P la ta: Félix A rgudo Funes. 
Bronce: Fem ando Aguilera.

S é n io r  m asc u lin o
1° Español de M adrid. 2° A W  Villa Rosa.

CA RRERA  PO PU L A R

D e sd e  4 0  a ñ o s  m ascu lin o
1® Ernesto Calvo Retortillo. 2® Juan Nieto 
Bajón. 3° JuEán A riza Sieteiglesias.

FU TBO L

A b s o lu to :  1® José A nton io  Bascante. 2° 
José Ignacio San M artín. 3® Juan C. Algua­
cil Franco.

M e d a l l a s  m e n o s  e d a d  n o  c la s i f i c a d o s
O ro: Fem ando Diéguez.

In fantil
1® Liceo M adrid. 2° AD Villa Rosa. 
Ju v en iles
1® A D  Villa R osa. 2® A W  C an illas San 
Femando.

D e  0  a  13 a ñ o s  m ascu lin o
1® D aniel D iéguez. 2® Rafael M atoses. 3® 
D aniel Cam ero.

D e  0  a  15 a ñ o s  fe m e n in a  
D  C intia Sainz Gascón. 2‘  Esther Gurillo. 
3* Ana Egea Rodríguez.

M e d a l l a s  m á s  j ó v e n e s  
O ro: M anuel R uiz M oreno.

D e  16 a  50  a ñ o s  fe m e n in a  
1* Pilar M artín  O tero . 2* Elena López Mar­
tín. 3® M aría del C arm en Romero.

¡Hasta las próxim as Fiestas!

AUTO-ESCUELA " S A R K A " AUTO-ESCUELA " S A R K A  II'

Pedroñeras, 9 
TcL: 759  27 16 

Frente Galería Comercial 
(Villa Rosa)

Tribaldos, 4 6 , posterior 
Tel.: 7 6 3  25  07  
Zona Guadalupe

Semiesquina a calle Torquemada

LE OFRECEMOS:
Calidad, simpatía y seriedad.
Profesorado joven y competente.
Vehículos nuevos.
No es problema vivir lejos, le recogemos en su domicilio.
Clases prácticas adaptadas a su horario.
Teóricas en horario de mañana, tarde y noche.
Precios competitivos.
No damos clases en circuito cerrado. Usted no se examina en él. 
No regalamos nada, sólo buena enseñanza,

Recuerde que:También se puede aprender a conducir disfrutando. Llám enos o  visítenos. LE ESPERAMOS

O .L M -3 4 3 8 -  1984

ADONDE
18.000 VI 
DEL PLAJ
Si a n te s  d e  ía: 
p a le s  t o d o  fu e  
d ic a r  la s  p a r a  
se , p e r o  a  q u  
to d o  s o n  p re tt  
p ro c e s o  d e  coj 
s ia d a s  v iv ie n d  

A ú n  h o y  n  
la s  p a r c e l a s  < 
p re s e n te  a ñ o ,  
s ib le  p o n e r  ei 
d e  la s  c o o p e n  
d ie n te s  p ro c e s  

P e ro  p a r a  1; 
lia  R o s a  e s t á  
q u e  d e p e n d e  
d e l  P la n  G e r  
¿]ue h a  d e  a  
su e lo  e n  q u e  . 
la p a rc e la  p a r; 
das , 7 0  p la z a s  
c o m e rc ia le s .

M o d í ñ c a c  
a ú n  n o  s e  h a i
p o n e  u n  s e rú  
p a c ió n  a n t e  I< 
d e  la  A d m in i  
v a  in c lu s o  a  j 
rá n  t o m a n d o

EL VECINO

PROPUESTÍ

Ayuntamiento de Madrid




